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RESUMO 

 

As mudanças de uso da terra podem modificar a integridade e as variáveis ambientais, 

levando a uma perda da heterogeneidade ambiental. Nesse contexto, os macroinvertebrados 

são considerados bioindicadores eficientes para apontar as mudanças ambientais de rios e 

córregos, devido alterações antropogênicas. Além de avaliar os efeitos das condições 

ambientais na diversidade taxonômica de espécies, identificar a ocorrência e frequência das 

características morfológicas das espécies que estão em um ecossistema também nos 

possibilita entender sobre a estruturação da comunidade no ambiente. 

O objetivo desse estudo foi testar se o efeito do ambiente sobre a abundância de 

espécies de Odonata tem relação com as características morfológicas dos organismos e 

investigar quais mudanças ocorrem na morfologia desses Odonata. As coletas amostrais 

foram realizadas nos municípios de Paragominas, Santarém e Belterra, Pará, Brasil, onde 

foram amostrados 98 igarapés no período mais seco, no município de Paragominas entre 

junho e agosto de 2011, e 48 na região de Santarém e Belterra entre julho e agosto de 2010.  

Foram utilizados 59 espécimes de Odonata. Como métricas ambientais foram usados  

fragmentos de madeira dentro e fora do canal e Média de dossel. Quando avaliamos se existia 

uma relação do beta da regressão linear (efeito dos fragmentos de madeira dentro e fora do 

canal sobre a abundância) apenas o comprimento da asa posterior apresentou uma relação 

negativa. Então esse resultado sugere que o efeito negativo da variável residual de madeira 

dentro e fora do canal sobre a abundância pode reduzir significativamente o tamanho do 

Comprimento da Asa Posterior (CAP) das espécies de Odonata. Concluímos nesse estudo que 

madeira dentro e fora do canal afeta a abundância de espécies de Odonata e esses efeitos estão 

relacionados com o tamanho corporal. Isso apoia nossa hipótese que em áreas com mudanças 

no uso da terra (extração madeireira e agropecuária), não são ambientes adequados para a 

maioria das espécies especializadas em florestas, aquelas espécies que apresentam uma baixa 

abundância e tamanho corporal menor. Para isso é necessário criar estratégia que reduz a 

perturbação dos usos da terra nos riachos amazônicos. 

 Palavras- Chave: Mudanças, fragmentos, madeira  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Há tempos que um dos principais objetivos dos trabalhos em ecologia é entender como 

as comunidades estão distribuídas e quais são os fatores responsáveis por essa distribuição. 

Para as comunidades aquáticas, como por exemplo para os macroinvertebrados (Dolédec & 

Statzner, 2010; Juen & De Marco, 2013) e para os peixes (Strecker et al., 2011), os gradientes 

ambientais  influenciam na distribuição da biodiversidade. Esses efeitos podem ser causados 

tanto por fatores ambientais locais, como por exemplo, substrato e características físico-

químicas da água, bem como, por fatores regionais, como o clima, altitude e até mesmo pela 

variação da latitude (Vinson & Hawkins, 1996). Por isso, a composição das espécies pode 

variar de acordo com as características ambientais de cada sistema, ou ainda com as distâncias 

geográficas e os limites de dispersão presentes ao longo da paisagem (Roque et al., 2010). 

Adicionalmente os padrões estabelecidos pelos fatores acima podem ser alterados por 

mudanças no uso da terra na bacia de drenagem que circunda os ecossistemas aquáticos, 

levando a uma perda de biodiversidade (Dolédec & Statzner, 2010). Qualquer alteração em 

um desses fatores pode interferir na composição e distribuição dos organismos aquáticos 

(Weigel et al., 2003).  

Mesmo atividades de baixo impacto são capazes de modificar a integridade e as 

variáveis ambientais, levando a uma perda da heterogeneidade ambiental (Nogueira et al., 

2016; Cunha & Juen, 2017). Essas atividades podem resultar no desaparecimento das espécies 

mais sensíveis e exigentes de condições ambientais específicas, enquanto outras mais 

generalistas e oportunistas podem se beneficiar das alterações, aumentando sua abundância o 

que ocasiona a perda de biodiversidade dos ecossistemas, uma vez que a importância da 

conservação dessas espécies não é igual (Alho, 2012; Monteiro-Junior et al., 2014). 

Variações morfológicas como a forma corpórea ou de biomassa também podem afetar 

a distribuição das espécies, uma vez que essas características morfológicas estão 

correlacionadas com a maneira de explorar esses recursos alimentares, como o forrageamento 

e a ocupação do ambiente (Hespenheide, 1973; Schoener, 1974). Indivíduos maiores 

apresentam uma maior demanda nutricional do que os de menor tamanho corporal, 

necessitando serem mais ágeis e eficientes no forrageamento e indivíduos menores necessitam 
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proporcionalmente de menos alimentos, pois gastam menos energia para manter o seu 

metabolismo e suas atividades (Conrad et al., 2002). 

As mudanças de uso da terra, mesmo quando são atividades de baixo impacto são 

capazes de modificar a integridade e as variáveis ambientais, levando a uma perda da 

heterogeneidade ambiental (Nogueira et al., 2016; Cunha & Juen, 2017). Nesse contexto, os 

macroinvertebrados são considerados bioindicadores eficientes para apontar as mudanças 

ambientais de rios e córregos, devido alterações antropogênicas (Mafla, 2005). Dentre os 

grupos de insetos aquáticos, os indivíduos da ordem Odonata são um dos mais conspícuos, 

podendo ser afetados por condições ambientais e ecológicas específicas para a sua ocorrência 

em um determinado local (Nessimian et al., 2008). 

 A autorização de novas atividades em áreas detentoras de alta biodiversidade poderá 

fragilizar a conservação de muitas espécies raras ou ameaçadas, uma vez que a mudança no 

uso da terra continua a ser a principal causa de extinção de espécies (Ferreira et al., 2014; 

Holffmann et al., 2010). Projeções apontam que uma a cada 10 espécies de Odonata está 

ameaçada de extinção, dado que reforça a necessidade de manutenção e conservação dos 

ambientes aquáticos, já que estes são os berçários das libélulas e de vários outros animais 

(Clausnitzer et al. (2009). 

 A resposta imediata das alterações ambientais em um hábitat é a principal razão pela 

qual, cada vez mais os Odonatos têm sido utilizados como bioindicadores do estudo ecológico 

e integridade de ecossistemas aquáticos (Foote & Rice Hornung, 2005; Roquette & 

Thompson, 2005). Seja pela variação na abundância (Williams et al., 2004), riqueza 

(McCauley, 2007), composição (Clausnitzer, 2003) ou até mesmo variações morfológicas 

(Pinto et al., 2012). Tendo como premissa de que nos ambientes alterados temos uma perda 

de organismos menores que na sua maioria são da subordem Zygoptera e especialista de 

ambientes florestais, e consequentemente, tem uma entrada de organismos maiores que na sua 

maioria são organismos da subordem Anisoptera e especialistas de áreas abertas (De Marco et 

al., 2015; Carvalho et al., 2018).   

As variações entre espécies existe e é natural e alteração das comunidades em relação 

a morfologia das espécies podem estar associadas à ação de diferentes pressões ambientais e 

biológicas por elas sofridas (Balon; Crawford; Lelek, 1986). Espécies da subordem 

Anisoptera são encontradas em locais com maior presença de luminosidade e mais aptidão 

para o vôo (Conrad et al., 1999; Harabis & Dolný, 2011; Foote & Hornung, 2005; Dutra et 
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al., 2014). Já as espécies da subordem Zygoptera possuem menos aptidão para a dispersão e 

são menos tolerantes ao aumento de incidência da luz solar, o que caracteriza essa subespécie 

como especialista de habitats florestados (Harabis & Dolný, 2011; Foote & Hornung, 2005). 

E por possuir a capacidade de dispersão limitada aos corpos d’ água (Purse et al., 2003). 

Indivíduos com asas maiores (Anisoptera) e mais largas possibilitam voos mais longos, mas 

com menor manobrabilidade, por outro lado, asas menores possibilitam voos mais curtos, 

porém com mais manobras e com mais versatilidade (Johansson et al., 2009).  

 Estas diferenças relacionadas aos aspectos funcionais possibilitam caracterizar 

ecologicamente os indivíduos e podem ser interpretadas como indicadores de hábitos de vida 

ou de adaptações das espécies à ocupação de diferentes hábitats (Gatz, 1981; Mahon, 1984; 

Peres-neto, 1999; Watson; Balon, 1984; Winemiller, 1991, 1992).  Os atributos morfológicos 

referem-se às características das espécies relacionadas à sua fisiologia, morfologia e ciclo de 

vida, que podem ser medidas a nível individual e expressam suas adaptações ao ambiente 

(McGill et al., 2006; Violle et al., 2007; Frimpong & Angermeier, 2010). As preferências das 

espécies, como velocidade de fluxo ou tipo de substrato, resultam da interação entre seus 

atributos morfológicos e as condições do ambiente (Verberk et al., 2013). MacArthur & 

MacArthur (1961), considera que ambientes mais heterogêneos disponibilizariam mais 

recursos, o que acarretaria em maior número de nichos, suportando maior diversidade de 

espécies do que ambientes mais homogêneos (Bazzaz, 1975).  

Ao integrar métodos adotados em morfologia funcional, comportamento e ecologia, 

sintetizados e analisados dentro do contexto filogenético, os estudos de ecomorfologia têm 

contribuído para a melhor compreensão do processo de adaptação e diversificação evolutiva 

dos organismos (Schulte et al., 2004). Além de avaliar os efeitos das condições ambientais na 

diversidade taxonômica de espécies, identificar a ocorrência e frequência das características 

morfológicas das espécies que estão em um ecossistema também nos possibilita entender 

sobre a estruturação da comunidade no ambiente (Mouillot et al., 2013). Violle et al., 2007 

Sugere que o ambiente atua como um filtro que irá determinar a persistência de espécies com 

atributos específicos.  

 Sendo assim, o objetivo desse estudo é testar se a alteração ambiental causada pela 

agropecuária está afetando a morfologia entre as comunidades de Odonata, e em consequência 

disso, filtrando espécies com determinadas características morfológicas, como por exemplo, 

bichos maiores ou menores.  Para isso vamos testar a seguinte hipótese: 1) Em virtude das 

exigências ecofisiológicas das espécies de Odonata, áreas mais alteradas e abertas, irão 
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selecionar espécies com tamanhos corporais maiores, já áreas mais integras e com dossel mais 

fechado, irão selecionar indivíduos de tamanho corporal menor.   

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

 2.1 Área de estudo 

O estudo foi realizado em 98 pontos nos municípios de Paragominas no período mais 

seco e 48 pontos em Santarém e Belterra entre julho e agosto de 2010 (detalhe de seleção dos 

pontos pode ser observado em Gardner et al., 2013). Esse período foi escolhido porque a 

intensidade de precipitação durante a estação chuvosa dificulta o acesso aos locais e interfere 

nos padrões de atividade de adultos de Odonata (ver Corbet 1999; May 1976; 1991) Pará, 

Brasil. O município de Paragominas (1.9 Mha) se localiza no Sudeste do estado do Pará entre 

as coordenadas 02°59’51”S, 803 47°21’13”W. Com precipitação pluviométrica média de 

1.766 mm/ano, temperatura média anual de 27 ºC e umidade relativa do ar de 81% (Watrin & 

Rocha, 1992). Os municípios de Santarém e Belterra (1 Mha) (02°26’22”S, 54°41’55”W - 

02°41’54”S, 806 54°53’18”W) situam-se no Oeste do Pará, com precipitação pluviométrica 

média de 1.920 mm/ano, temperatura média anual de 25 ºC e umidade relativa do ar de 86% 

(Nepstad et al., 2002). O clima predominante de Paragominas é do tipo “Af” e de Santarém e 

Belterra “Am” e “Amw” segundo a classificação de Köppen, caracterizados como tropical 

chuvoso, com estação seca curta bem definida. A vegetação da região de Paragominas é 

classificada como floresta ombrófila densa (Veloso et al., 1991), e a Floresta tropical é a 

vegetação predominante em Santarém e Belterra, com exceção de savanas amazônicas 

encontradas na região noroeste do município (Feitosa et al., 2012).  

Os municípios de Santarém e Belterra, têm sido densamente povoados por pequenos 

agricultores há mais de um século, enquanto o município de Paragominas sofreu um aumento 

na atividade pecuária durante as décadas de 1950-1960 e depois da indústria madeireira nos 

anos oitenta e noventa (Gardner et al. 2013). A partir dos anos 2000, a agricultura mecanizada 

em grande escala foi estabelecida em ambas regiões, com plantações de eucalyptus 

(Eucalyptus sp. L´Hér.), teca (Tectona grandis L.) ou paricá (Schizolobium parahyba var. 

amazonica Huber ex Ducke) sendo as mais freqüentes dentro nas áreas impactadas, além de 

possuir pastos para a pecuária e culturas como arroz (Oryza sativa L.) e soja (Glycinemax L.) 

(Oliveira-Junior et al.2015) (Figura 1). 
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Figura 1. Mapa com as áreas de coletas amostrais, onde se encontra a Bacia hidrográfica 

localizada nas regiões de Santarém/ Belterra e Paragominas, Amazônia brasileira, Pará, 

Brasil. (Fonte: mapa elaborado através do programa ArcGis (ESRI, 2011). 

 2.2. Coleta de dados biológicos  

 

 

Figura 2. Esquema de demarcação da área de coleta amostral de 150 metros do trecho de 

coleta no igarapé, sendo subdivido em 10 secções de 15 metros cada, do montante “K” para a 

jusante “A”. (Juen et al., 2016) 
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Foram amostrados 98 igarapés no período mais seco, no município de Paragominas 

entre junho e agosto de 2011, e 48 na região de Santarém e Belterra entre julho e agosto de 

2010 (detalhe de seleção dos pontos pode ser observado em Gardner et al., 2013). Esse 

período foi escolhido porque a intensidade de precipitação durante a estação chuvosa dificulta 

o acesso aos locais e interfere nos padrões de atividade de adultos de Odonata (ver Corbet 

1999; May 1976; 1991).  

Foram demarcados trechos de 150 m em cada igarapé, subdivididos em 10 seções de 

15 m cada, separadas por transecções margem a margem. Cada transecção foi nomeada da 

letra “A” à “K”, sendo a transecção “A” sempre a jusante e “K” a montante (ver Gardner et 

al., 2013). Em virtude das peculiaridades de amostragens de Odonata, as seções longitudinais 

de 15 m foram subdivididas em três segmentos de cinco m cada, sendo que em cada seção 

apenas os dois primeiros segmentos foram amostrados, compondo ao final l20 segmentos de 

cinco metros cada.  

As coletas foram realizadas entre as 10:00 e 14:00 h, quando os raios solares 

alcançavam o igarapé. Essas condições mínimas eram necessárias para garantir que todos os 

grupos de Odonata (conformadores, heliotérmicos e endotérmicos) estivessem ativos no 

momento da coleta (May 1976; 1991; De Marco & Resende 2002). Os indivíduos adultos 

foram coletados com uso de uma rede entomológica (40 cm Ø, 65 cm de profundidade e cabo 

de alumínio com 90 cm de comprimento) seguindo o protocolo de coleta usado em Ferreira-

Peruquetti & De Marco (2002), e para o acondicionamento dos mesmos seguiu-se o protocolo 

descrito em Lencioni (2006).  

Para a identificação dos espécimes coletados foram utilizadas chaves taxonômicas e 

guias ilustrados especializados (Borror 1945; Belle 1988; 1996; Garrison 1990; Lencioni 

2005; 2006; Garrison et al. 2006; Garrison et al. 2010), comparando-os com material 

testemunho da coleção do Museu de Zoologia da Universidade Federal do Pará, Brasil. Após 

a identificação, todos os exemplares foram depositados como material testemunho na Coleção 

do Museu de Zoologia da Universidade Federal do Pará, Belém, PA, Brasil. 

Um protocolo de avaliação ambiental de Peck et al. (2006) denominado Field 

Operations Manual for Wadeable Streams - FOMWS e fatores físico-químicos da água, foram 

utilizados para mensurar os preditores ambientais em cada igarapé. Esse protocolo descreve 

como quantificar um conjunto de métricas de hábitats físicos quantitativos, tais como: 

vegetação ripária, impactos humanos não relacionados à vegetação ripária e variáveis de 
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estrutura do canal de igarapés. Para cada categoria as seguintes variáveis preditoras foram 

utilizadas: (i) Vegetação Ripária: média de dossel do canal, dossel árvores grandes, ervas 

rasteira, solo exposto e média cobertura total; (ii) Impacto Humano: proximidade com  

construção, rodovia, lixo, cultura, silvicultura e proximidade de impacto total; (ii) Estrutura  

do Canal: largura molhada, altura do leito sazonal, ângulo das margens, macrófitas, número  

de madeira no canal (tamanho um e quatro), vegetação pendurada, imersão canal, declividade  

trecho, sinuosidade trecho, profundidade seção e vazão. Todas essas métricas são calculadas 

utilizando os procedimentos descritos por Kaufmann et al. (1999). 

 

2.3 Medidas Morfométricas:  

 

Em cada espécie foram mensurados com o auxílio do Paquímetro digital, nove 

medidas morfométricas (Figura 3): Comprimento total (CT); Comprimento da asa anterior 

(CAA); Largura da asa anterior (LAA); Comprimento da asa posterior (CAP); Largura da asa 

posterior (LAP); Largura da asa posterior na região da base (LAPB); Comprimento do 

abdômen (CA); Comprimento do tórax (CT); Largura do tórax (LT),  que estão relacionadas 

com a termorregulação das espécies e influenciam em outros processos, como: estratégias 

comportamentais, incluindo a territorialidade, capacidade de obtenção de recursos e/ou 

competição por alimento, quantidade de músculos relacionados ao batimento das asas e 

sucesso na reprodução (Chai & Srygley, 1990; May,1991). 
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Figura 3: Comprimento total (CT); Comprimento da asa anterior (CAA); Largura da asa 

anterior (LAA); Comprimento da asa posterior (CAP); Largura da asa posterior (LAP); 

Largura da asa posterior na região da base (LAPB); Comprimento do abdômen (CA); 

Comprimento do tórax (CT); Largura do tórax (LT). 

 

2.4 Análises Estatísticas 

Com base na literatura foram analisadas quais as métricas que possuem maior efeito 

na estruturação da comunidade de Odonata e com potencial de afetar o filtro de seleção da 

morfologia, por isso, para representar as variações ambientais nesse estudo usaremos 

quantidade de madeira de madeira dentro e fora do canal e Média de dossel (Calvão, et 

al.,2016; Oliveira-Junior et al., 2015; Carvalho, et al. 2018). Uma vez que elas afetam 

diretamente o comportamento reprodutivo das espécies, como por exemplo, poleiro para o 

processo de cópula e oviposição, bem como, comportamento ecofisiológico, como por 

exemplo, termorregulação. Por outro lado, para reduzir a dimensionalidade das variáveis 

morfológicas das espécies foi feita uma matriz de correlação, as variáveis que apresentaram 

uma relação entre elas acima de 60% foram retiradas do modelo. Sendo assim, restaram três 

métricas morfológicas das espécies: Comprimento da Asa Anterior (CAA), Comprimento da 

Asa Posterior (CAP) E Largura do Tórax (LT). 

Para testar os efeitos das variáveis ambientais sobre a abundância de cada espécie, foi 

feita uma regressão linear por espécie, no qual, as variáveis preditoras foram as métricas 

ambientais selecionadas (efeito de quantidade de madeira dentro e fora do canal sobre a 

abundância e efeito da média de dossel sobre a abundância de espécies) e a variável resposta 

foi a abundância de cada espécie por ponto coletado, em seguida, extraímos os valores de beta 

(β) de cada modelo (espécie) e relacionamos com as métricas morfológicas, nesse caso a 

nossa amostra deixou de ser o ponto de coleta (riacho) e passou a ser as 59 espécies. Para 

testar a hipótese foi feita a correlação beta da regressão com as medidas morfológicas das 

espécies. 

3. RESULTADOS 

Foram mensurados 59 espécimes, sendo as famílias mais abundantes Libellulidae (n= 

707), Calopterygidae (n= 339) e Polythoridae (n= 143). Os gêneros mais representativos 
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foram: Erythrodiplax (n= 362), Mnesarete (n= 318) e Chalcopteryx (n=143). E as espécies 

mais abundantes (em negrito): Erythrodiplax basalis (Kirby, 1897) (n= 208), Mnesarete 

aenea (Selys, 1853) (n= 177), Erythrodiplax fusca (Rambur, 1842) (n= 122), Mnesarete 

smaragdina (Selys, 1869) (n= 100) e Chalcopteryx rutilans (Rambur, 1842) (n=94). 

Tabela 1.  A tabela abaixo mostra a média dos seguintes parâmetros morfológicos, das 

espécies que foram mais abundantes: Comprimento total (CT); Comprimento da asa anterior 

(CAA); Largura da asa anterior (LAA); Comprimento da asa posterior (CAP); Largura da asa 

posterior (LAP); Largura da asa posterior na região da base (LAPB); Comprimento do 

abdômen (CA); Comprimento do tórax (CT); Largura do tórax (LT). 
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Espécies CT CAA LAA CAP LAP LAPB CA CTO LT 

Erythrodiplax_basalis 27.06 21.34 4.65 20.06 6.08 5.86 17.59 6.4 2.48 

Mnesarete_aenea 36.37 22.56 4.26 21.61 4.11 1.55 28.4 5.3 1.04 

Erythrodiplax_fusca 27.82 23.36 4.9 21.93 6.45 6.94 16.82 7.32 2.63 

Chalcopteryx_rutilans 27.86 17.8 3.94 15.07 3.9 1.36 21.41 4 1.18 

Mnesarete_smaragdina 38.38 24.56 4.87 22.53 4.73 1.48 29.9 5.76 1.28 

Epipleoneura_capilliformis 33.740 18.238 1.361 17.260 1.353 0.481 28.762 3.377 0.817 

Diastatops_obscura 26.09 22.27 6.49 22.85 8.35 8.65 16.28 6.81 2.31 

Argia_tinctipennis 29.41 17.04 2.32 16.6 2.22 0.99 22.92 4.4 1.14 

Chalcopteryx_radians 21.23 14.02 3.25 14.96 3.33 1.16 16.01 3.84 0.97 

Argia_infumata 29.13 17.19 2.21 17.48 2.49 1.06 23.99 4.27 1.09 

Mnesarete_williamsoni 38.22 23.08 4.42 22.35 4.37 1.95 29.89 5.59 1.61 

Oligoclada_walkeri 26.97 22.26 5.24 21.13 6.76 6.54 17.25 6.26 2.35 

Protoneura_tenuis 35.67 18.16 1.35 16.64 1.29 0.63 31.95 3.38 0.77 

Perithemis_lais 17.92 14.52 4.4 13.59 5.52 5.69 10.87 4.37 1.9 

Neoneura_luzmarina 29.09 15.94 2.06 14.68 2.14 0.85 22.28 4.42 1.34 

Heteragrion_aurantiacum 36.84 19.56 1.71 19.3 1.74 0.8 30.16 4.43 1.11 

Psaironeura_tenuissima 27.84 17.26 1.44 16.06 1.65 0.8 24.73 3.22 0.68 

Orthemis_discolor 50.49 41.48 8.09 39.4 10.25 8.34 32.36 12.49 7.05 

Argia_thespis 30.56 17.84 2.98 17.67 2.39 0.99 24.53 4.8 1.3 

Phasmoneura_exigua 30.25 17.69 1.46 16.28 1.37 0.69 24.46 3.14 0.77 

Hetaerina_auripennis 40.47 24.21 4.78 23.79 4.69 1.81 31.79 5.3 1.8 

Oligoclada_abbreviata 26.12 21.47 5.11 20.44 6.31 6.45 16.35 6.28 2.33 

Zenithoptera_lanei 22.5 18.95 5.51 19.4 6.33 5.39 13.44 6.07 2.23 

Argyrothemis_argentea 32.04 24.59 5.1 23.4 6.44 4.67 22.31 6.7 2.64 

Tigriagrion_auratinigrum 22.78 11.77 1.48 11.39 1.62 1.26 16.86 2.95 0.75 

Oligoclada_raineyi 26.87 22.03 5.33 20.97 6.54 6.77 16.55 6.85 2.55 

Erythrodiplax_amazonica 28.98 24.81 5.3 23.87 6.64 6.87 18.25 7.56 3.26 

Neoneura_rubriventris 28.5 15.37 2.08 14.47 2.02 0.64 21.23 4.44 1.28 

Acanthagrion_adustum 25.16 13.82 1.69 12.5 1.59 0.56 18.87 3.34 0.87 

Heteragrion_icterops 17.06 17.77 1.85 17.11 1.97 1.04 27.49 4.52 0.88 

Epipleoneura_haroldoi 31.018 17.210 1.048 15.995 1.080 0.303 25.980 3.590 1.043 

Heliocharis_amazona 46.77 29.31 4.59 27.51 4.6 1.87 33.98 9.38 2.24 

Perilestes_kahli 50.060 20.820 1.120 20.020 1.030 0.510 42.980 5.030 1.690 

Erythrodiplax_juliana 29.79 25 5.45 23.18 6.96 6.76 19.03 7.32 3.01 

Argia_fumigata 31.03 19.32 2.45 17.86 2.38 0.52 23.08 4.62 1.33 

Elasmothemis_cannacrioides 38.96 31.72 6.74 30.46 8.49 9.02 26.08 8.39 4.24 

Argia_smithiana 28.15 16.74 1.89 16.02 1.91 0.96 24.55 4.18 1.19 

Acanthallagma_luteum 25.6 12.65 2.47 12.24 2.27 1.49 20.06 3.65 0.97 

Neoneura_denticulata 31.04 16.76 1.83 16.42 1.81 0.93 24.14 4.43 1.44 

Micrathyria_romani 23.79 19.32 3.84 19.31 5.22 5.39 14.91 5.85 1.71 

Dasythemis_esmeralda 27.81 25.61 5.59 23.98 6.88 5.93 17.12 6.76 1.82 

Micrathyria_artemis 33.2 29.46 6.05 28.27 7.78 7.86 21.59 7.72 3.24 

Erythrodiplax_nigricans 23.35 18 4.22 17.28 5.24 5.32 15.51 5.62 1.86 

Epipleoneura_westfalli 31.39 16.77 2.14 15.69 1.82 0.82 25.62 3.46 0.98 

Rhodopygia_cardinalis 42.72 37.22 8.02 35.71 10.17 11.62 29.66 8.96 4.08 

Fylgia_amazonica 20.44 17.26 3.23 15.7 4.46 4.27 13.1 4.75 1.83 

Acanthagrion_aepiolum 30.83 16.44 1.99 15.08 1.73 0.88 24.88 3.95 1 

Oligoclada_crocogaster 22.86 19.74 4.54 18.49 5.81 5.49 14.24 5.47 2.04 

Erythemis_haematogastra 47.34 34.72 7.25 34.23 8.84 9.66 32.92 9.95 4.76 

Argia_mollis 31.63 18.19 2.25 17.44 2.33 1.22 24.81 4.37 1.11 

Perithemis_cornelia 18.32 16.42 4.71 14.26 6.3 6.6 11.88 4.46 2.1 
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Quando avaliamos se existia uma relação do beta da regressão linear (efeito da 

quantidade de madeira dentro e fora do canal sobre a abundância), a correlação beta da 

regressão (β) quanto ao Comprimento da Asa Anterior (CAA) apresentou uma relação 

negativa de -21% (p= 0,0317) já a relação do beta da regressão (β) quanto ao Comprimento da 

Asa Posterior (CAP) apresentou uma relação também negativa de -22%, quando avaliamos a 

relação de Beta (β) quanto a largura do tórax (LT), a relação negativa foi de -20%. Portanto, 

apenas a relação de beta (β) com o Comprimento da Asa Posterior (CAP) foi significativa (r= 

-0,222; p= 0,029). Então esse resultado sugere que o efeito negativo da variável fragmentos 

de madeira dentro e fora do canal sobre a abundância pode reduzir o tamanho do 

Comprimento da Asa Posterior (CAP) das espécies de Odonata (Figura 4).  

 

                    Beta (Fragmentos de madeira e abundância) 

Oxystigma_petiolatum 32.62 21.24 2.05 19.12 1.59 0.87 26.01 4.6 1.95 

Orthemis_biolleyi 46.74 37.17 7.62 34.95 9.38 8.22 30.37 12.8 5.86 

Miathyria_simplex 29.6 25.24 6.38 23.59 7.53 8.91 19.82 6.05 2.66 

Acanthagrion_rubifrons 31.93 16.89 2.35 15.3 2.1 0.46 23.6 4.3 1.56 

Erythrodiplax_avittata 22.44 20.48 4.48 17.95 5.98 6.06 11.68 8.42 2.26 

Erythemis_credula 35.76 26.51 5.79 25.58 6.99 7.13 24.6 7.57 7.57 

Cacoides_latro 71.3 42.42 8.51 40.62 10.22 9.83 54.53 11.79 7.72 
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                     Beta (Fragmentos de madeira e abundância) 

 

 

                   Beta (Fragmentos de madeira e abundância) 

Figura 4: Correlações do beta da regressão (β) quanto as variáveis morfológicas do 

Comprimento da Asa Anterior (CAA), Comprimento da Asa Posterior (CAP) e Largura do 

Tórax (LT). 

Quando avaliamos se existia efeito do beta na regressão linear (efeito da média de 

dossel sobre a abundância de espécies). A correlação do beta da regressão (β) quanto ao 

Comprimento da Asa Anterior (CAA) foi positiva, mas de apenas r= 0,022, já relação do beta 

da regressão (β) quanto ao Comprimento da Asa Posterior (CAP) foi também positiva, mas de 

apenas r= 0,005 e a relação do beta da regressão (β) quanto a Largura do Tórax (LT) foi de 

apenas r= 0,048. Sendo assim, além das variáveis apresentarem uma relação muito fraca, 

nenhum modelo foi significativo (figura 5).  
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Figura 5: Correlações do beta da regressão (β) quanto as variáveis morfológicas 

(CAA) Comprimento da Asa Anterior, (CAP) Comprimento da Asa Posterior e (LT) Largura 

do Tórax. 

 

4. DISCUSSÃO 

Nossos resultados sugerem que as alterações ambientais nos igarapés Amazônicos 

podem afetar ou criar um filtro na morfologia das espécies que podem ocorrer em cada 

ambiente. Houve uma relação negativa entre o comprimento da asa posterior com a 

quantidade de madeira dentro dos igarapés. De acordo com os nossos resultados quanto mais 

aumenta a quantidade de madeira dentro e fora do canal há perda na abundância e no tamanho 

das asas dos organismos.  

A disposição de madeira no leito dos igarapés pode favorecer as atividades 

reprodutivas, já que indivíduos da ordem permanecem algum tempo sobre o poleiro 

resguardando locais táticos para se reproduzir, sendo assim um dos critérios essenciais 

utilizados pela fêmea para a seleção ao acasalamento (Corbet, 1999). Ou até mesmo para a 

oviposição, como acontece com algumas espécies pertencem às famílias Calopterygidae e 



14 
 

Polythoridae, e são endofíticas, pois utilizam troncos para ovopositar. E também há 

possibilidade que o tronco gere maior variação e hábitat característico dentro dos igarapés 

(Corbet, 1980, 1999; Bilby, 1984). Adicional a isso, alguns estudos apontam que o tamanho 

da asa está ligado a capacidade de dispersão das espécies, atribuindo o alcance de distâncias 

mais longas. Se pensarmos que um ambiente alterado pode surgir dentro de uma pequena 

escala, como por exemplo uma clareira dentro de uma floresta, a chegada ou alcance dessa 

seria mais provável para espécies com maior capacidade de dispersão. 

O aumento do tamanho da asa pode estar positivamente associado com a probabilidade 

de dispersão, e com uma maior probabilidade de colonização (De Bie et al., 2012). A maior 

mobilidade permite aos Anisoptera ampliarem sua percepção ambiental de modo que eles 

devem estar mais relacionados a descritores regionais, na escala da paisagem (Raebel et al., 

2012). Quando se movimentam pela paisagem, as espécies aumentam a probabilidade de 

encontro com mais manchas. Caso essas espécies possuam alguma exigência ambiental, elas 

serão capazes de selecionar e colonizar hábitats adequados para sua reprodução (Binckley and 

Jr, 2005).  

              Concluímos nesse estudo que madeira dentro e fora do canal afeta a abundância de 

espécies de Odonata e esses efeitos estão relacionados com o tamanho corporal. Isso apoia 

fortemente nossa hipótese de que os usos da terra em áreas com mudanças no uso da terra 

(extração madeireira e agropecuária), não são um ambiente adequado para a maioria das 

espécies especializadas em florestas, aquelas espécies que apresentam uma baixa abundância 

e tamanho corporal menor. Para isso é necessário criar estratégia que reduz a perturbação dos 

usos da terra nos riachos amazônicos. Como por exemplo, na estrutura da mata ciliar, visto 

que resíduo de madeira é um importante indicador para a estruturação da comunidade de 

Odonata na Amazônia brasileira.  
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